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ERNESTO ROSSI
¦ 
>

Apezar dos esforços que envidámos,
afim de dar aos leitores da Revista dos
Theatros uma biographia completa de Er-
nesto Rossi, não nos foi possível obter os
dados indispensáveis.

Um distincto amigo, cuja valiosa col-
laboração está de muito promettida á
Revista, comprometteu-se comnosco a es-
crever um esboço biographico • vendo
porém, que se passava o tempo e não
apparecia o cumprimento da graciosa
promessa, soccorremo-nos, para não ficar
este periódico em falta para com os seus
assignantes, do fecundo e nunca assás con-
t At

soltado Larousse.

., Ernesto Rossi, o assombroso interprete
de Shakspeare, veio ao mundo em Li-
vurnia (Toscana) no mesmo anno em que

. nasceu Salvini, seu digno emulo : 1829.
Seu pae, que fora ofíicial superior nos

exércitos, de Napoleão I, destinava-o ás
carreiras liberaes.
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/Ernesto Rossi estudava scienciasjufi-
dicas na Universidade de Pisa, quando
uma noite revelou a sua vocação theatral,
depois de uma representação do Oresks,
de Alfieri, interpretado pelo grande actor
italiano Modena.

Foi ás escondidas da família que Rossi
fez a sua aprendisagem, sob a direc-
cão de Modena; depressa tornou-se-lhe
o discípulo predilecto e em breve tempo
occupou a seu lado o segundo logar na
companhia sarda, que o rei Alberto insti-
tuira em Turim, no theatro Carignan,
modelado pela Comedia-Françeza.

Em 1848 essa companhia dispersou-se,
em conseqüência de lhe ter sido retirado
o privilegio real.

Rossi formou então por si uma com-
panhia. Tendo esgotado o theatro de Al-fieri e de outros trágicos clássicos ife-
banos, atreveu-se, e um dos primeirosfoi, a interpretar os grandes personagensde Shakspeare.

Ao Hamlet e ao Othelo reuniram-se oOtd, Tartufo, os Salteadores, de Schiller,

1 Ai.
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Em 1855, Rossi, que tinha apenas 25annos, foi a Paris em companhia deRistan. Depois de uma representação deFraneesca de Rimini, onde sobresài/a bas-tante „0 papel de Pau,0j ^^ ^ ^gedias Jr^ e J/ária SíMart; o seu es-trondoso successo n'estas duas peças collo-cou no segundo plano todos os artistas
que o acompanhavam.

Dahi por diante, Rossi não cessoununca de ser enthusiasticamente festejadonos pnncipaes theatros da Europa, ecompoz algumas comédias muito interes-santes e applaudidas.'Só 
faltava ao seu talento a consagração

de Paris: as representações de Otheh, deHamlete do Cid valeram -lh'a em 1866.As excursões artísticas que emprehen-deu fora da Europa, novos florões ajunta-ram ao esplendido diadema de seu gênio.
9 _

E nada mais nos é dado accrescentar.
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GONÇALVES DIAS
¦ 
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E O CONSERVATÓRIO

i Å i ' "¦ 
' Ĥ Ĥ ' • ¦

O inspirado cantor dos Tymbirases-
crevia em 1849 o seguinte sobre o Con-
servatorio Dramático Brasileiro:

« Ha theatro dramático, mas não ha
dramas, e, si os ha, não são originaes; e
si o são, não ha quem os represente; e
si os representam, fazem dormir o res-
peitavel! E como não ha -de ser assim ?

« Faz um auctor um drama, e manda o
seu trabalho para o Conservatório; abi está
para um canto sem que ninguém se lembre
delle, e sem que elie se lembre de coisa
alguma! extremamente delicado, pudicocomo uma donzella, com horror ás im-
moralidades do século, rescendendo cedro
e myrrha, segue as regras do Scuderi e
as ladainhas das Horas Marianas, e porfim reprova o Ruy-Blas por ser immoral
que uma rainha namore um lacaio, e
permitte a representação de farças, obra
pnma de arte e de estylo, cheia de tro-cadiíhos e de obscenidades de dispersar
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um regimento de Cossacos, mas com umahcção de moral obrigada com que "os anjosno céu, e na terra os homens de bôa von-tade, entoam ao Divino hosannas de purojúbilo.

w

« Vae o drama para o Conservatóriocomo dmamos: - üm dos censores em-'birra com a linguagem, outro com os ca-racteres, outro com a acção ou com amoral, outro emfim com um personagemq«e se lhe afigurou ser a caricatura deum grandalhão ; por conseqüência ras-Pe-se, nsque-se, cancelle-se e emende-see em vez de beijo, escreva-se osculol 
'

« Si Deus permitte que a obra resista aestas differentes mutilações, e si algumaiada lhe abre as portas do theatro, esteactor quer mais isto, o director maisaquillo, repiques de sino, rufos de tam-*ores, incêndios, terremotos, erupçõesvolcamcas para fazer effeito e aquecer osespectadores. Optimo í O inspector dascena monta-o a seu modo, arranja vistas,
pnantasia vestuários, dá licções de pro-nuncw e declamacão, e graças aos es.
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forços reunidos de tantas intelligencias, o
próprio auctor desconhece a sua obra, o
publico a reprova com toda a justiça, e
cada um destes censores vae pregando
mysteriosamente aos ouvidos particulares:
E que seria si eu não emendasse aquillo !
Patetas! e que mais lhe haviam de fazer!

«E quereis dramas originaes ! ora muito
obrigado! Mo haja pão nem trigo de
que se faça hóstia, nem vinho Dará a con-

Jm-

sagração, nem galhetaspara o vinho, nem
água, nem calix, nem estolla, nem padre
que officie, nem acolyto que ajude ao
santo sacrifício, e fazei-me o favor de

íouvir uma missa por alma dos fieis de-
funtos! Existe, é verdade, a egreja, o ca-
bido, as grandes -hierarchias, que é o
theatro, a directoria e o conselho dos
accionistas ; existe o sino do campanário
e a corda do badallo, que é o inspector e
o seu secretario, o gallo da grimpa, que é
o Conservatório, o throno aceso, que são
as loterias, a lâmpada moribunda, que é
o rendimento da casa, os fieis contrictos,
que são todos vocês, partículas do respei-

y
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toei, o orgao com seus canudos, quesomos nós os respeitáveis folhetin,não ha missa nem predica eÍ 
*"

leve em ^fo *TeaiG*, e Deus vosieve em conta as vossas boas infm^rte, missa non est. è mÇ°eS :
As linhas que ahi ficam transcritasde um periódico antigo, e ou »,a«»hn™ «„ i ¦ ' ^Ue naO Seacham nas obras posthumas do mnd!poeta, não têm felizmwn i ? g

mwk k •/ ieilZüiente, absoluta ap-Pl«caçao a sltUaçào actaal do theatro flummense.;. MU0I1U"
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JOÃO CAETANO EM LISBOA
t ' '¦ ¦ . ¦ a a• .•' . ¦.'¦¦'. . a
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Do formoso livro Apontamentos de um
folhetinistá, publicado o anno passado pelo
Sr Júlio Cezar Machado, destacamos a
seguinte anedocta, responsabilizando o
elegante escriptor portuguez pela authen-
ticidade do caso :

« Quando elle (João Caetano) veio a
Lisboa, como que para confirmar a sua

² •

reputação pelo applauso dos portuguezes
(e é para notar que foi elle o primeiro a
emprehender estas visitas, que os nossos
artistas têm depois imitado, indo sane-
cionar a sua nomeada ao outro lado do
Atlântico, visitas que dão vida á civili-
sação e ã arte), acompanhava-o uma ar-
tista, que chegou a ter mais tarde no
Brasil a reputação de actriz de talento.

;•'.¦•¦¦ ;. . Ĥ t_ ¦.

João Caetano, guardando as boas praxes
da prudência e da discripção, foi morar
para uma hospedaria, e aconselhou-a a
que residisse n'outra.

Escolheu a actriz o hotel Alliança,
que era, nesse tempo, na rua do Alecrim.

. ,•.?.•¦¦¦•'•.
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João Caetano estabeleceu-se n'um hotel
da rua Nova do Carmo.

A actriz era formosa; apparecia sósinha,
ia ás noites para uma frisa, ora emS. Carlos, ora em D. Maria; garridamenteenfeitada, vestida sempre com uma ele-
gancia, que poderia peccar um pouco porcerto tom exagerado, que, como diz ooutro, dá de mais na vista, mas que afrescura da mocidade e da belleza delia
auctorisava plenamente. Era um typo
egypcio; physionomia encantadora, olhos
e cabellos admiráveis, e a mais bella
boccaque no mundo podesse ser beijada.

Namoraram-lh'a.
Era de esperar; era de receiar, paraelle.

E' bom ser prudente, é bom ser dis-
creto, mas em a discripção chegando ao
Ponto de eliminar de. todo um homem,consegue o maior triumpho para a cau-tela e o maior revez para o cauteloso...

João Caetano fora cauteloso de mais.
Eíiminára-se.
O moço que requestava a actriz, in-
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formára-se de quem era a elegante fo^
rasteira que todas as noites nos theatros
parecia dar pela luz dos seus olhos maior
claridade á sala: disseram-lhe que era
artista, que viera com João Caetano dos
Santos, que tinha um nome meio bohe-
mio, meio romântico, e que estava só.

O namorar é uma invenção bôa; e pormaior talento que tenha um homem, ou
por mais elevada que seja a sua situação
e a sua fortuna, tudo que elle disser sem
ser com os olhos, a uma mulher a quemdirija as primeras attenções, pôde ser mais
claro, mas nunca será mais bem per-cebido.

Lá se entenderam os dois: elle da pia-téa, ella da friza; de se olharem passa-ram a escrever-se.; de se escreverem nas-saram a faliar-se.
Mas, porque nunca a mocidade deixede sercreança, e ambos elles eram mocos,dioços no primeiro alvor da vida e da •descuidosa alegria, não contentes de selanarem, nos intervallos de se foliarem,escreviam-se.
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Escreviam-se o que? As mil innocentes
tonterias do amor. Haviam-se despedido
depois da meia noite: mandavam-se demanhan, um ao outro, beijos no papel.De uma vez escreve elle; vae á janeíla,
passa um gallego, chama o gallego, vem o
galíego, dá a carta ao gallego :!
ð Hotel Aíliança, rua do Alecrim;

voa, gallego í
0 gallego vôa.
Meia hora depois, volta esse veloz con-

fidente...
Traz uma grande condeça de palha.ð A resposta ?
¦— E' esta..
ð E carta?
ð Num ha carta.
A condeça era enorme.

L-a o mancebo aos hombros parao seu -quarto conforme pôde, fechou a
porta discretamente, desfez o nó do atilho
que prendia os fechos, abriu a condeça...

Mysterio!
Vio roupa. Muita roupa branca.
— Que diabo é isto!

¦

Levou

\m\ • 'Mgz&ltZi*
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Metteuo hraço, puxou...
Sabiam ceroulas...
Sahiam camisas
Sabiam calças brancas...
Sahiam mais camisas, mais calças bran-

cas, mais ceroulas...
Nada de carta !
—• Que diabo é isto !?
E sacudia camisa por camisa, ceroulas

por ceroulas, calças por calças ; e nada decaria, nada de carta, nada de carta
Mil vezes mysterioí... ;
Nova epístola; narrativa succinta dasurpreza, e pedido de explicação do eni-

gma. A condeça outra vez ás costas do
gallego, e ahi vae nova carta, e voa oufravez.

Torna a decorrer meia hora. i,
a virogallego.

Traz carta.
Ah! dessa vez traz cartaí
A cartadiz:
« A minha creada fez uma tolice, que™> perder-me. Mo Caetano envia paraaqui a sua roupa, e é a minha

1 orna
M

lavadeira que 1
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se incumbe delia; o teu gallego viera aomesmo tempo que o delle; a creada deu
a roupa ao teu, e entregou ao do João
Caetano a carta que era para ti. Que hei
de fazer ? » ¦

Situação.
O moço medita com a pressa que o

v ¦ }\ caso exige...
1 Senta-se e escreve:

"V « João Caetano não deve tardar em
.apparecer ahi. E' vel-o â porta, largar ás
palmas, e rir. Elle inquire... Riso. Elle
mraivece-se... Palmas. Elle ameaça...
íalmaseriso. Queres um camarote*para
esta noite em S. Carlos (era o beneficio
de Gazoniga), só elle poderá alcancal-o.
Jao ciúme fez o milagre que o amor não
fazja, visto ir elle ver-te de manhan,o quenuijça tem feito; serviste-te daquelíe ar-
tificio para o apanhares ahi mais cedo, e
castigar pelo susto a sua negligencia;
mais palmas e mais riso, que vá buscar o
camarote l»
j

l Duas horas depois, o camaroteiro de
S. Carlos punha-se a resolver por todas

VI
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as maneiras imagináveis a difficuidade de
ter uma friza. Tractava-se de satisfazer
o empenho de uma notabilidade artística.
João Caetano dos Santos queria para
essa noite, absolutamente, um camarote. j>.

O leitor fluminense não adivinhará fa-
cilmente o nome da mulher de quem se
tracta: é Antonina Marquelou.

Quanto ao moco...
A' vista de ter sido contado o caso como

o caso foi, não pôde ser outro sinão o pro-
prio Sr Júlio César Machado.

¦« 
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O que poderemos dizer deste semi-deus
da arte ?

¦ 
¦

Por mais vivas que sejam as cores de
nossa palheta, hão de forçosamente em-
pallidecer diante de tal commettimento.

Tolhe-nos a incompetência. '
Tracta-se de um homem de gênio, de

um artista acclamado pelos povos mais
illustres e julgado pelos homens supe-
riores do nosso tempo.

Victor Hugo, a mais pujante, a mais
fecunda organisação litteraria deste se-
culo, rendeu-lhe sincero preito. Bastava-
lhe a consagração do grande poeta paraimmortalisal-o.

Admiramol-o no Othelo; dous dias depois
desapparece o mouro de Veneza e surge
Edmund Kean, assombroso contraste; á
covardia tyrannica de Nero succede o de-
sespero do Rei Lear; pasmamos á resurrei-
Ção de Luiz XI; o rei devoto e máu trans-
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forma-se em i?omew suspiroso e apaixo-
nado ; trememos de horror á vista de
Macbeth e logo depois choramos com
Guilherme, dos Dom sargentos, e Con-
rado, da Morte civil; odiámos Ricar-
do ///, depois de nos extasiarmos com
o caracter e o talento de Sullivan e nos
entristecermos com as. desgraças de Colom-
bo; e sentimentos tão oppostos, e tão des-
encontradas commoções, nos são causados
pelo mesmo homem, pelo mesmo Ernesto
Rossi, que se transfigura todas as noites,
«Tue nos transporta de século a século'
de sociedade a sociedade, do presenteao passado, do passado ao presente, esempre outro I sempre outro í

Não ! Não temos uma palavra de louvor
para Ernesto Rossi • tentar louval-o é comosi pretendêramos illuoiinar o sol.

AS RELÍQUIAS DE S. MARCOS

Esta peça parece-nos franceza • igno-ramos o nome do auctor, pois que os
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annuncios o não disseram. O dedo de
Aniceto Bourgeois parece ter passado
por alli; e dizer peça de Bourgeois, é
dizer peça muito do paladar das platéas
do largo do Rocio.

Um amigo, que assistia também á re-
presenfcaçâo, assegurou-nos que já vira este
drama com a denominação de Ultimo dia
de Veneza. Acreditamos : o Sr Martins
apraz-se em chrismar as peças ; assim o
Medico das creanças foi transformado em
Filha do crime. A razão ignoramol-a,
pois a peça conseguio, com aquelle mesmo
titulo, grande nomeada.

Contar o enredo de uma peça do gênero
das Relíquias de S. Marcos é um trabalho
acima de nossas forças e de nossa pa-ciência; basta digamos ao leitor que o
assumpto são os amores de uma vene-
ziana e de um francez, perseguido e con-
demnado pelo Conselho dos Três. No fim
da peça, o crime é castigado e a virtude
premiada, com applauso das galerias e
do Conservatório.

¦ ¦¦¦¦¦¦¦.»¦"¦¦.

A distribuição da peçn foi muito mal
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feita. O principal papei foi confiado'ao
Sr Gosta, ao passo que Amoedo encarre-
gou-sede um personagem quasi mudo.
Martinho fez de cabo de comparsas e
Arêas estava deslocado. Medeiros e He-

. lena Cavalier disseram bem seus papeis,
si bem que as ingênuas não sejam a espe-
cialidade desta intelligejnte actriz. Gertru-
des, inquestionavelmente actriz de me-
rito, tomou estes últimos tempos uma
deliberação heróica: a de não estudar os
seus papeis. Até certo ponto damos-lhe
razão, pois em verdade deve ser uma
gaita decorar um papelão para repre-
sental-o duas ou três vezes.

A enscenação e os vestuários são de-
Gentes; mas, no caso do Sr'Martins,
prescindíramos do quadro final. O exer-
cito francez pintado no panno do fundo é
de uma infelicidade! Destes recursos só selança mão quando não ha na terra grande
pessoal de comparsaria. Já vimos na roça

. uma representação do Vinte e nove pelomesmo.systema.
0 publico tem sido injusto para com a

:
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empreza do S. Pedro : as Relíquias e
outros dramas que alli têm sido exhibidos
compadecem-se totalmente com o gosto
predominante da platéa.

A FAMÍLIA danichkff

Este dramalhão é frio e grande como a
pátria do auctor, o russo Pedro, Newski.
0 Sr Furtado Coelho quiz nos impingir
esta peça como filha também de Alexandre
Dumas: é uma calumnia.O auctor do Demi-
monde é completamente estranho á hy-
brida feitura desse pasfiche; apenas pa-
trocinou o auctor, e fel-o entrar no Odéon.

Mal empregados o tempo e o dinheiro
que a empreza do Gymnasio gastou para
montar esta Família; porque,em verdade,
a enscenação é optima, e o desempenho
revelou muito cuidado nos ensaios.

Sentimos não poder dizer o mesmo da
traducção, que está digna do original.
Quizéramos que o traductor nos dissesse
o que é massacre, compartilhar, fazer par-
tida, fazer musica, parvenus. etc. Tradu-

' A;

i
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m timbre por «ré, em vez de carimbo,
é não fazer timbre era traduzir bem". Di-zer uma pouca de musica parece-nos' tam-bem uma muita de asneira.

Não nos cansaremos de dizer á justaao leitor o que é a Família Danicheff
mesmo porque, no dia em que sahir ã luzeste numero da Revista, a peca talvez jáesteja parçi ser retirada de scena

Eugênio de Magalhães representou o
^u papel com muita propriedade dedicção e gesticulaçâo ; Furtado Coelho foicorreçto e elegante; Galvão teve momen-tos felizes.

Luçinda foi realmente uma princeza,modelo de graça, de distincçâo e de sym

i r

pathia. Toüettes chi™ a^i • L
Fnm.r ri Apolioma tem na«*« Damcheff um dos seus mais te_lhantes papeis: desempenhou-o com oseu habitual talento n» f\ .tuduaiento de interpretação.

Simões não nos satisfez „0 pape] do

Os mais papeis.-verbos de encher.

'..,'**






















































































